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R E S U M O 

Foi investigada a eficácia de um programa de 
treinamento em técnicas e princípios básicos de modifi¬ 
cação de comportamento aplicado a professores de uma 
escola pública de 1o grau (la. à. 4a. série) , no muni¬ 
cípio de Barra do Garças, Estado de Mato Grosso. Esse 
treinamento consistiu de: 1. Orientação teórica, em que 
se procurou ensinar os princípios básicos de modifica¬ 
ção de comportamento, através de aulas expositivas, a 
postilas, exercícios e discussão de casos ocorridos em 
sala de aula; 2. Desempenho de papeis; e, 3. Retroali¬ 
mentação e reforço social, após uma observação do com¬ 
portamento do professor em sala de aula. 

Verificou-se, após computados os dados, que 
houve um sensível aumento na utilização adequada de 
reforço, punição e extinção, bem como uma diminuição no 
uso inadequado desses procedimentos; alem disso, as 
sugestões dadas durante a retroalimentação (tais como 
o uso de estímulos discriminativos de apoio, reforço 



social e programação de atividades recreativas contin¬ 
gentes à atividade acadêmica ) foram seguidas pela maio¬ 
ria das professoras. 

R E S U M E N 

Fué investigada la eficácia de un programa de 
entrenamiento en los principios básicos y técnicas de 
modificación de la conducta, administrado a las maes¬ 
tras de una escuela de primer grado en Barra do Gar¬ 
ças, Mato Grosso. Este entrenamiento consistia de: a) 
orientación teórica, en que se ensenó los principios bá¬ 
sicos de modificación de la conducta, por intermedio de 
clases expositivas, apostillas, ejercicios y discución 
de casos ocurridos en el salon de clases; b) desempe¬ 
nõ de papeles; c) retroalimentación y refuerzo social, 
después de una observación de la conducta de las maes¬ 
tras en el salón de clases. 

Los resultados mostraran una elevación en la 
utilización correcta de refuerzo, punición y extinción, 
y un decréscimo de el uso inadecuado de estos procedi¬ 
mientos. 

Las sugestiones fornecidas a las maestras du¬ 
rante la retroalimentación (uso de estímulos discrimina¬ 
tivos de apoyo, refuerzo social y planeamiento de acti¬ 
vidades de recreación contingentes a las académicas)fue¬ 
ran seguidas por las maestras. 

R É S U M É 

L'objet de cette recherche fut l'efficience d' 
un programme d'entrainement à l'aide de techniques et 
principes de la modification du comportamer.t appligué 
à des institutrices d'une école publique primaire(lere 
à 4e classe) ,de la municipalité de Barra do Garças.dans 
l'État du Mato Grosso (Brésil) . Cet entrainement Consistait 
en: 1. orientation théorique,par laquelle on cherchait 



à enseigner les príncipes de base de la modification du 
comportement, à travers des cours expositifs, des syl¬ 
labus, des exercises et de discussions des cas surgis 
dans les salles de cours; 2. exécution de rôles; 3. ré¬ 
troalimentation et renforcement social, à la suite de 
l'observation du comportement de l'institutrice en sal¬ 
le de classe. 

Après l'analyse des données, on constata une 
augmentation sensible dans l'utilisation adequate du 
renforcement, de la punition et de l'extinction, accom¬ 
pagnée d'une diminution de l'usage inadéquat de ces 
procédés; en outre, les suggestions données pendant la 
rétroalimentation (comme par example l'usage de stimuli 
discriminatifs d'appui, de renforcement social et de 
programmation d'activités récréatives contingentes à 
des activités académiques) ont éte suivies par la majori¬ 
té des institutrices. 

S U M M A R Y 

The efficacy of a training program in basic 
principles and techniques of behavior modification, ad¬ 
ministered to teachers of a public elementary school in 
the country of Barra do Garças, Mato Grosso, was inves¬ 
tigated. This training consisted of: a) theoric orienta¬ 
tion, in which the basic principles of behavior modifi¬ 
cation were taught, through lectures, reading units, e¬ 
xercises and discussion of cases which occur in the 
classroom; b) role playing; and c) feedback and social 
reinforcement, after observation of the teacher's beha¬ 
vior in the classroom. 

The results showed an increase in the correct 
utilization of reinforcement, punishment and extinction, 
and a decrease in the inadequate use of the procedures. 

The suggestions provided to the teachers du¬ 
ring feedback (prompting, social reinforcement and plan¬ 
ning of recreation contingent on academic activi¬ 



ties) were followed by the teachers. 



Alguns pesquisadores têm investigado a impor¬ 
tância de certas técnicas do professor no controle de 
comportamentos disruptivos e acadêmicos em sala de au¬ 
la. Esses estudos demonstram que a atenção do profes¬ 
sor é eficaz para modificar o comportamento do aluno 
(Hall, Lund e Jackson, 1968; Hall, Panyan, Rabon e 
Broden, 1968). Outras pesquisas abordaram habilidades* 
como redistribuição de atenção (Sanders e Hanson, 
1971), uso de estímulos discriminativos de apoio, ou 
seja, estímulos que já têm controle sobre a conduta 
que desejamos reforçar em uma nova situação ( Knapczyk 
e Livingston, 1974), regras (Herman e Tramontana,1971), 
reforço não verbal do professor (Kazdin e Klock 1973) 
e reforço social vicariante (kazdin, 1973). 

Além disso, outras investigações demonstraram 
que o conjunto instruções + retroalimentação + retroa­
limentação e reforço social é mais eficaz em ensinar 
o professor a fornecer reforço social ao aluno do que 
somente uma das condições: instruções ou retroalimenta¬ 
ção ou retroalimentação e reforço social ( Cossairt, 
Hall e Hopkins, 1973), e que desempenho de papéis é 
mais eficaz em ensinar técnicas de modificação de com¬ 
portamento e aulas expositivas mais eficazes para ensi¬ 
nar princípios de modificação de comportamento(Gardner, 
1972). A eficácia do treinamento de professores no uso 
de reforço social para comportamentos desejáveis foi 
demonstrada por vários pesquisadores (Cooper, Thomson 
e Baer, 1970). 

O Presente estudo, baseado nas investigações a¬ 
cima citadas e,considerando ainda o efeito preventivo 
inerente ao trabalho com professor e o fato de que es¬ 
te trabalho possibilita atingir um maior número de 
pessoas, procurou estudar a eficácia de um programa de 
treinamento no uso de técnicas e princípios básicos de 

* Habi l idade : o termo aqui é usado como sinômino de 
" t é c n i c a " , que et imologicamente s i g n i f i c a "saber fazer". 



comportamento, aplicado a professoras de uma escola pú¬ 
blica de 1o grau. 

Esse treinamento consistiu de: a) Aulas exposi¬ 
tivas sobre princípios comportamentais; b) Desempenho 
de papéis; c) Retroaliamentação + reforço social. Duran¬ 
te esse treinamento, foi enfatizada a discriminação do 
uso adequado do reforço, punição e extinção, no contro¬ 
le de sala de aula. Além disso, procurou-se desenvolver 
nas professoras as habilidades acima citadas, tais co 
mo: redistribuição de atenção, uso de estímulos discri¬ 
minativos de apoio, regras, reforço social e reforço 
não-verbal. 

MÉTODO 

1. Sujeitos e Ambiente - Onze professores de 
uma escola pública de 1o grau, situada no município de 
Barra do Garças, Estado de Mato Grosso. Esta escola con¬ 
tava com apenas 4 salas, funcionando em 4 turnos: três 
deles funcionavam durante o dia e atendiam crianças da 
la. à 4a. série do 1o grau e o último turno, que funcio¬ 
nava à noite, era dedicado a alfabetização de adultos. 
Inicialmente, as experimentadoras pretendiam treinar 
todas as professoras dessa escola. No entanto, não foi 
possível realizar o trabalho com as professoras do tur­
no que funcionava à noite, devido à falta de luz cons¬ 
tante na cidade. Dentre as 11 professoras citadas ape¬ 
nas duas haviam concluído o Curso Normal, sete não pos­
suíam o Curso Normal completo e duas haviam apenas com¬ 
pletado o Ginásio. A idade das professoras variava en¬ 
tre 19 e 35 anos e a experiência de ensino, entre um 
mês e oito anos. Os alunos situavam-se numa faixa etá¬ 
ria de 7 a 14 anos ( la. a 4a. série do 1o grau). 

A escola estava situada em um bairro de nível 
sócio-econômico baixo e contava com poucos recursos fi¬ 
nanceiros. Em sala de aula, os alunos apresentavam com¬ 
portamentos indesejáveis com muita frequência. O meio 
de controle da sala de aula, usado frequentemente pelas 
professoras, era censura verbal, a qual funcionava, no 



entanto, como se verificou mais tarde, como reforço.Re¬ 
forçamento para comportamentos desejáveis, assim como" 
extinção para comportamentos indesejáveis, eram utili­
zados com baixa frequência. As professoras não proviam 
atendimento sistemático aos alunos. Em alguns casos, 
um dos três procedimentos (punição, reforço e extin¬ 
ção) , era empregado com maior frequência, porém indis¬" 
criminadamente. — 

Nesse trabalho, as professoras são apresenta­
das com nomes fictícios. 

2. Procedimento: 

a. Linha base: foi efetuada através de um 
registro que utilizou uma escola inespecífica*( Keller 
e Ribes Iñesta, 1973) do que ocorria na sala de aula, 
realizado de dois em dois minutos, em uma ficha de ob­
servação que considerava a situação, o problema e a 
consequência, ou seja, a interação entre professora e 
aluno. Dessa maneira era possível verificar em que si¬ 
tuação ocorria um determinado comportamento do aluno e 
qual a consequência fornecida pela professora. 

A observação foi realizada após um contato 
com a diretora da escola e com as professoras, em que 
se explicou qual o objetivo do trabalho, esclarecen¬ 
do-se ainda que não haveria qualquer consequência, ge¬ 
rada por esta observação, que implicasse em prejuízo 
ao seu trabalho. 

* A escola inespecífica objetiva uma identificação de 
problemas comportamentais, não sendo dirigida especi¬ 
ficamente a nenhum comportamento particular ( não es¬ 
tipula categorias comportamentais a priori). 



Essa observação foi levada a efeito de modo a 
evitar qualquer contaminação na medida. Assim, cada pro¬ 
fessor era observado por todas as experimentadoras alter¬ 
nadamente, durante 20 minutos, totalizando cada sessão 
80 minutos. Dado o pouco tempo disponível para o treina 
mento, não foi possível realizar cálculos de fidedigni¬ 
dade destas observações. 

Os comportamentos desejáveis do aluno, estabe¬ 
lecidos pelas professoras, foram definidos como: a)pres¬ 
tar atenção às explicações da professora, operacionali¬ 
zado como estar com os olhos voltados para a professora 
quando esta estivesse dando aula ou explicando algum 
exercício; b) fazer as tarefas determinadas; c)fazer as 
tarefas corretamente. Os comportamentos indesejáveis do 
aluno foram definidos como: a) levantar da carteira du¬ 
rante as explicações ou exercícios, sem autorização da 
professora; b) brigar com os colegas; c) conversar em 
voz alta. 

Os comportamentos emitidos pela professora em 
resposta ao comportamento dos alunos foram definidos co¬ 
mo: a) consequências desejáveis, quando a professora 
utilizasse reforço para comportamentos desejáveis do 
aluno e punição e extinção para comportamentos indesejá¬ 
veis; no caso da punição esta só era considerada desejá¬ 
vel se se tratasse de punição direta branda, punição 
por retirada de reforçamento ou punição por retirada da 
situação de reforçamento; b) consequências indesejáveis, 
quanto a professora utilizasse reforço para comportamen¬ 
tos indesejáveis do aluno e punição e extinção para 
comportamentos desejáveis. Punição direta forte também 
era considerada consequência indesejável. 

Nessa condição, que teve duração de uma semana, 
as experimentadoras omitiram deliberadamente qualquer co¬ 
mentário sobre o desempenho do professor na resolução 
de problemas em sala de aula. 

b. Treinamento 
1. Orientação teórica sobre os seguintes 



conceitos: reforço, extinção, punição, agressão, mode¬ 
lagem, reforço diferencial de comportamentos incompatí¬ 
veis, reforço contínuo, reforço intermitente, escolha 
de reforçadores, reforços primários e secundários, sa¬ 
ciação, sistema de fichas (tokens), discriminação, ge¬ 
neralizaçao, encadeamento e imitação, sendo que procu¬ 
rou-se enfatizar que a punição e um dos procedimentos 
menos indicados para a eliminação de comportamentos i¬ 
nadequados em sala de aula. Durante a orientação teóri¬ 
ca, a linguagem técnica usada normalmente em análise 
comportamental foi adaptada de modo a se tornar mais 
clara para as professoras. As modificações introduzi¬ 
das foram: substituição de "reforço intermitente" por 
"reforço intercalado", de "reforço positivo" e "refor¬ 
ço negativo" por, respectivamente, "reforço I e refor¬ 
ço II" (para evitar a confusão inicial que houve, de 
reforço negativo com punição, devido à conotação do 
termo "negativo")e ainda "time-out" por "punição por 
retirada da situação de reforçamento" e "custo de res­
posta" por "punição por perda do reforçador". Essa 
orientação consistiu de: aulas expositivas, apostilas, 
exercícios e discussão de casos ocorridos em sala de 
aula, e teve duração de sete dias. 

II. Desempenho de papéis: nesta situação,as 
experimentadoras procuraram tornar mais claros os con¬ 
ceitos que haviam ensinado durante a orientação teóri¬ 
ca, enfatizando ainda os comportamentos do professor 
que eram efetivos na modificação de comportamento do 
aluno. As experimentadoras atuaram como "professoras" 
e "bons" e "maus" alunos, havendo uma discussão pos¬ 
terior sobre quais seriam os comportamentos adequados 
e inadequados emitidos pela "professora", relacionando 
esses comportamentos aos conceitos anteriormente ensi¬ 
nados e ao comportamento consequente do "bom" ou "mau" 
aluno, em termos de sua diminuição ou aumento. Essa 
condição esteve em efeito durante três dias. 

III. Retroalimentação + reforço social: con¬ 
sistiu de observações dos comportamentos de professo¬ 



ras e alunos em sala de aula, de dois em dois minutos, 
totalizando 20 minutos cada sessão. Essa observação 
foi realizada através da mesma ficha utilizada durante 
a linha-base. Essa condição envolveu um trabalho indivi 
dual onde cada experimentadora orientava uma determina¬ 
da professora. Após a observação citada, era feita a 
retroalimentação, reforçando-se os comportamentos dese¬ 
jáveis do professor, mostrando os comportamentos inade¬ 
quados e qual procedimento deveria ser usado nesses ca 
sos, além de se sugerir um aumento em atividades acadê¬ 
micas e recreativas, de modo que as segundas fossem con¬ 
tingentes às primeiras (Premack, 1959). Além disso, 
procurou-se orientar as professoras no sentido de uti¬ 
lizar basicamente reforço social e, em alguns casos, 
material de preço acessível (como material para desenho, 
pintura, colagem, etc.), e que poderia ser utilizado co¬ 
letivamente, além de recomendar atividades recreativas 
como música (canto), declamação, jogos cooperativos e 
"monitoria" (que consistia em permitir ao aluno com 
comportamento adequado ajudar o professor em ativida¬ 
des simples) na sala de aula. Essa condição esteve em 
efeito durante 7 dias. 

RESULTADOS 

De um modo g e r a l , houve uma diminuição no uso 
de consequências i n d e s e j á v e i s , que passou de uma média 
de 57,78% na l i n h a - b a s e para uma média de 26,48% após 
a r e t r o a l i m e n t a ç ã o , e um aumento na u t i l i z a ç ã o de con¬ 
sequências d e s e j á v e i s (média de 42.19% na l i n h a - b a s e pa¬ 
r a 73.44% após a r e t roa l imen tação ) (ver f i gu ra I ) . — 





Observou-se também um aumento no uso de reforço 
para comportamentos dese j áve i s (media de 15,29% na li¬ 
nha-base e 49,04% após a r e t roa l imen tação) e uma dimi¬ 
nuição no táve l na ex t inção e punição desses comporta¬ 
mentos. Observou-se também uma mudança nas taxas de ex¬ 
t inção e punição de comportamentos i n d e s e j á v e i s , as 
quais sofreram uma diminuição respect ivamente de 20,18% 
na l i nha -base para 19,18% após a r e t roa l imen tação e 
6,96% na l i n h a - b a s e para 5,22% após a r e t r o a l i m e n t a ç ã o . 
Além d i s s o , o re fo rço para comportamento indese jáve l di¬ 
minuiu de uma média de 24,33% durante a l inha -base para 
14,80% após a r e t roa l imen tação (Figura I I ) . 



Quanto aos alunos, observou-se um aumento na 
frequência do comportamento desejável e uma diminui¬ 
ção nos comportamentos indesejáveis (Figura III) — 



Quanto aos r e s u l t a d o s i n d i v i d u a i s d a s p r o f e s s o ¬ 
r a s , a l g u n s c a s o s chamaram a a t e n ç ã o das e x p e r i m e n t a d o ¬ 
r a s : o p r i m e i r o f o i o da p r o f e s s o r a B e a t r i z , c u j o s re¬ 
s u l t a d o s , em t e rmos de d i m i n u i ç ã o p e r c e n t u a l de conse¬ 
q u ê n c i a s i n d e s e j á v e i s e aumento de c o n s e q u ê n c i a s d e s e ¬ 
j á v e i s foram e x p r e s s i v o s , embora os r e s u l t a d o s de seus 
a l u n o s não a p r e s e n t a s s e m uma a l t e r a ç ã o t ã o m a r c a n t e . ( T a ¬ 
b e l a s I e I I ) . 

O u t r o c a s o i n t e r e s s a n t e f o i o da p r o f e s s o r a Gui¬ 
ornar, que d u r a n t e a l i n h a - b a s e u sou e x t i n ç ã o em uma 
f r e q u ê n c i a de 94,50% do t o t a l de c o n s e q u ê n c i a s que m i ­
n i s t r a v a , r e f o r ç o ( t a n t o d e s e j á v e l q u a n t o i n d e s e j á v e l ) 
em uma t a x a i g u a l a z e r o e pouca p u n i ç ã o como consequên¬ 
c i a i n d e s e j á v e l ( 5 , 5 0 % ) . Após a r e t r o a l i m e n t a ç ã o , os re¬ 
s u l t a d o s a l t e r a r a m - s e do s e g u i n t e modo: a p r o f e s s o r a 
p a s s o u a r e f o r ç a r compor tamentos adequados em uma f r e ¬ 
q u ê n c i a de 3 6 , 1 1 % e compor tamentos i n d e s e j á v e i s em 
5 ,55 %. A f r e q u ê n c i a de e x t i n ç ã o t o t a l c a i u a 5 5 , 0 4 % 
e a p u n i ç ã o como c o n s e q u ê n c i a i n d e s e j á v e l f o i i g u a l a 
z e r o , embora a p r o f e s s o r a u s a s s e e s s e p r o c e d i m e n t o p a r a 
compor tamentos i n d e s e j á v e i s em uma f r e q u ê n c i a de 2,77% 
( T a b e l a s I e I I ) . 

A p r o f e s s o r a H e l e n i c e permaneceu com uma t a x a 
e s t á v e l de r e f o r ç o (houve uma l i g e i r a d i m i n u i ç ã o de 
0,32%) p a r a compor tamentos d e s e j á v e i s . A f r e q u ê n c i a 
de r e f o r ç o p a r a compor tamentos i n d e s e j á v e i s c a i u de 
25 ,00 %, na l i n h a - b a s e , p a r a 1 5 , 3 8 %, após a r e t r o a l i ¬ 
m e n t a ç ã o . A e x t i n ç ã o p a r a compor tamentos i n d e s e j á v e i s 
d i m i n u i u de 12,50% na l i n h a - b a s e p a r a 3 ,84 % na r e t r o ¬ 
a l i m e n t a ç ã o , e n q u a n t o o mesmo p r o c e d i m e n t o usado p a r a 
compor tamentos d e s e j á v e i s aumentou de 0 , na l i n h a - b a s e , 
p a r a 7 ,69 % , após a r e t r o a l i m e n t a ç ã o . Quanto à p u n i ¬ 
ção ( d e s e j á v e l ) aumentou de 0 , na l i n h a - b a s e , p a r a 
1 1 , 5 3 % ( r e t r o a l i m e n t a ç ã o ) , e n q u a n t o que a p u n i ç ã o inde¬ 
s e j á v e l c a i u de 8 ,33 % ( l i n h a - b a s e ) , p a r a 7 ,69 % após 
a r e t r o a l i m e n t a ç ã o ( T a b e l a s I e I I ) . 

O ú l t i m o caso a comenta r é o da p r o f e s s o r a I r a ¬ 
n i , que r e f o r ç o u s o b r e m a n e i r a as e x p e r i m e n t a d o r a s : o to¬ 



t a l de suas consequências desejáveis aumentou de 
39,99 % na linha-base para 99,98 % após a retroalimen¬ 
tação. As consequências indesejáveis cairam de 59,99 % 
(linha-base) para zero (retroalimentação). 

As sugestões dadas às professoras durante a re¬ 
troalimentação, sobre u t i l ização de estímulos diserimi¬ 
nativos de apoio, reforço soc ia l , regras , programação 
de atividades recreat ivas contingentes a atividades a¬ 
cadêmicas e reforço soc ia l , foram seguidas com êxito 
pelas professoras, o que reforçou seu comportamento nes¬ 
se sent ido. Do mesmo modo, as professoras aceitaram as 
sugestões para que fosse usada "monitoria" em sala de 
aula e material já disponível na escola, t a i s como: ca¬ 
rimbos, material de colagem, pintura , desenho, e t c . , c o ¬ 
mo reforçadores contingentes a comportamentos desejá¬ 
ve i s . 





DISCUSSÃO 

I n i c i a l m e n t e , na fase de o r i en tação t e ó r i c a , a 
maior ia das p ro fe s so ras apresentou grande r e s i s t ê n c i a 
às informações que estavam sendo fo rnec idas , argumen¬ 
tando que a demonstração da e f i c á c i a dos procedimentos 
hav ia s ido f e i t a em l o c a i s mais desenvolvidos e com 
c r i anças que possuiam n íve l sócio-econômico elevado , 
condições e s t a s exatamente opostas às daquela e s c o l a . 
E n t r e t a n t o , à medida que o t r a b a l h o foi se desenvolven¬ 
do e as p r imei ras t e n t a t i v a s de u t i l i z a ç ã o dos procedi¬ 
mentos foram sendo r e a l i z a d a s e re forçadas ( pelos pró¬ 
p r i o s r e s u l t a d o s e pe l a s a p l i c a d o r a s ) , observou-se uma 
grande modificação e uma maior r ecep t iv idade por p a r t e 
das p r o f e s s o r a s . 

Os alunos apresentavam grande f requência de 
comportamentos i n d e s e j á v e i s , aos qua is as p r o f e s s o r a s , 
na maior ia das v e z e s , respondiam com censura v e r b a l . 
Após a a n á l i s e dos dados ob t idos a l i n h a - b a s e , v e r i f i ¬ 
cou-se que e s sa "punição" funcionava como r e f o r ç o , man¬ 
tendo os comportamentos d i s r u p t i v o s dos alunos em um 
esquema i n t e r m i t e n t e . Depois de r e a l i z a d a a r e t r o a l i ¬ 
mentação, observou-se uma diminuição na f requência com 
que as p ro fes so ras usavam censura v e r b a l , embora não 
se conseguisse que a mesma c a í s s e a z e r o , a não se r 
no caso da p ro fes so ra I r a n i (Tabela I I ) . 

Por ou t ro l ado , quando comparados os r e s u l t a ¬ 
dos de l i n h a - b a s e e r e t r o a l i m e n t a ç ã o , observou-se um 
grande aumento na f requência de re forço pa ra compor¬ 
tamentos d e s e j á v e i s . 

No que se r e f e r e â ex t inção como consequência 
d e s e j á v e l , a média pe r cen tua l do grupo se manteve p ra¬ 
t icamente e s t á v e l ; no e n t a n t o , se anal isarmos os r e s u l ¬ 
tados i n d i v i d u a i s das p ro fessoras veremos que, durante 
a l i n h a - b a s e , algumas u t i l i z avam com grande f requência 
esse procedimento (professoras E l v i r a e Guiomar), di¬ 



minuindo seu uso após a retroalimentação e aumentando 
concomitantemente a utilização de reforço desejável,en¬ 
quanto outras passaram a usar a extinção ( aumentando 
sua frequência) no lugar de punição (para a qual se ob¬ 
servou uma diminuição na frequência). 

Deve-se dar atenção ao caso da professora Hele¬ 
nice: durante a linha-base, demonstrou um bom relaciona¬ 
mento com os alunos, reforçando adequadamente na maio¬ 
ria das vezes e utilizando pouca punição. Entretanto, a 
pós a retroalimentação não se observou um aumento na 
frequência de reforço para comportamentos desejáveis e 
a professora passou a usar punição para comportamentos 
indesejáveis, apesar da ênfase das experimentadoras em 
desaconselhar esse procedimento. A única melhora havida 
foi em relação ao reforço de comportamentos indesejá¬ 
veis que apresentou uma frequência menor do que na li¬ 
nha-base, após a retroalimentação. As experimentadoras 
acreditam que essa discrepância deve ser atribuída ao 
constrangimento da professora que possa ter ocorrido 
quando se realizou a observação para a retroalimenta¬ 
ção, o que a professora verbalizou numa das ultimas ses¬ 
sões. 

A princípio, o mesmo esquema de revezamento das 
experimentadoras, utilizando durante a linha-base para 
evitar contaminação na medida, foi usado durante a re¬ 
troalimentação. Entretanto, observou-se, com a conti¬ 
nuação dessa fase, que as professoras solicitavam a pre¬ 
sença de uma determinada experimentadora, o que indica¬ 
va sua adaptação a esta última. Como a fase de retroali¬ 
mentação iria ter pequena duração e consequentemente ha¬ 
veria pouca contaminação, mesmo sem tal revezamento, as 
experimentadoras resolveram atender ã solicitação das 
professoras, já que esta parecia ser uma "deixa" sobre 
qual experimentadora atuava como reforço de determinada 
professora. 

Quanto aos alunos, a desproporção observada em 
seus resultados quando comparados com os das professo¬ 
ras, deveu-se provavelmente ao fato de que, no início 
do procedimento de extinção, sempre se observa um au¬ 



mento na frequência do comportamento que se deseja 
extinguir (Ferster e Perrot, 1975). Por outro lado, a 
retroalimentação não foi realizada durante tempo sufi¬ 
ciente para permitir a estabilização dos comportamen¬ 
tos para os quais se utilizou extinção ou para que se 
fizesse a manutenção dos comportamentos desejáveis 
(tanto das professoras como dos alunos) jã estabeleci¬ 
dos. Infelizmente, um recesso para planejamento ocor¬ 
rido na escola envolvida impossibilitou a continuidade 
da fase de retroalimentação. 

Concluindo, as experimentadoras acreditam que 
os resultados obtidos indicam a eficácia do programa 
de treinamento utilizado, na modificação da conduta do 
professor ante problemas típicos de uma sala de aula, 
embora julguem necessária uma fase mais longa de retro¬ 
alimentação e um acompanhamento posterior do desempe¬ 
nho das professoras para verificar a manutenção dos 
comportamentos estabelecidos através desse treinamen¬ 
to. ~ 
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